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7. CUIDADOS COM OS PULVERIZADORES

7.1 - Antes da utilização

• Verificar se o tanque bem como os filtros estão limpos e livres de resíduos, e 	
se a tampa fecha corretamente;

• Verificar se as pontas são 
adequadas para o volume e tipo 
de aplicação desejada;

• Verificar se a bomba está 
funcionando. Corrigi-la se 
apresentar componentes  presos 
ou com desgastes;

• Verificar o regulador de 
pressão e se o manômetro está 
funcionando corretamente;

• Corrigir vazamentos de 
mangueiras, bicos, válvulas e filtros;

• Ajustar, na área de trabalho, a vazão desejada com água.

7.2 - Como trabalhar com o pulverizador

• O pulverizador costal deverá ser colocado sobre um suporte (ex: tambor) para 
facilitar sua colocação e ajustá-lo corretamente às costas do operador;

• Abastecer o pulverizador com cuidado, sem derramamento ou perda da calda 
de pulverização;

• Nos pulverizadores costais manuais, acionar a bomba até o endurecimento da 
alavanca;

• Sincronizar o bombeamento com o caminhamento do operador, para manter 
uma maior regularidade da vazão do produto;

• É extremamente recomendável a utilização de válvulas reguladoras de vazão, 
retirando do aplicador a função de manter a uniformidade da distribuição;
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• Nos costais motorizados, acelerar o motor à rotação máxima;

• Para os pulverizadores tratorizados, acelerar o motor até a rotação 
estabelecida pelo fabricante do trator para se obter 540 rpm na tomada de 
potência;

• Abrir as válvulas de saída do produto;

• Manter a altura da barra ou bicos recomendada em relação ao topo das 
plantas ou do alvo de deposição;

• Nunca pulverizar contra o vento;

• Utilizar os equipamentos de protecção individual recomendados e adequados 
ao tipo de pulverização utilizada;

• Se as roupas se tornarem altamente contaminadas, por exemplo, por um 
pulverizador com vazamento, o operador deve parar de pulverizar, trocar a 
sua roupa e lavar-se. O VAZAMENTO DEVERÁ SER REPARADO ANTES DE 
CONTINUAR A PULVERIZAÇÃO;

• Interrompa a pulverização sempre que as condições climáticas se tornarem 
desfavoráveis.

7.3 - O que fazer após usar o pulverizador 

• Aplicar toda a calda de pulverização. Diluir a sobra da calda dez vezes e 
aplicar em bordaduras e carreadores;

• Enxaguar o equipamento e seus componentes por fora e por dentro com 
bastante água limpa, forçando-a através de todos os componentes e bicos de 
pulverização, descartando-a em local adequado e protegido;

• Utilizar óleo fino e limpo para engraxar a bomba de pulverização;

• Guardar o equipamento em local protegido e seguro. O pulverizador costal 
deverá ser guardado após secado internamente e de boca para baixo;

• Desmontar os bicos de pulverização, limpando seus componentes e 
guardando-os em local limpo e seguro.
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8. CUIDADOS COM O AMBIENTE

8.1 - Controle de deriva

DERIVA, por definição, é o deslocamento da calda de produtos fitossanitários 
para fora do alvo desejado. 

Este fenômeno, pode se dar pela ação do vento, escorrimentos ou mesmo 
volatilização do diluente e do produto. Ele é um dos principais causas da 
contaminação do aplicador, do ambiente e de insucessos nas aplicações.

TIPOS DE DERIVA:
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Quando da aplicação de um produto fitossanitário em área total de uma cultura 
(visando a sua parte foliar), muitas gotas podem passar pela folhagem e atingir o 
solo, principalmente nas entrelinhas. Outras gotas que atingem as folhas podem 
se aglutinar de tal maneira que não são mais retidas e escorrem para o solo. 
Essas perdas internas, isto é, dentro da área cultivada, são denominadas de 
“Endoderiva” e estão muito ligadas às aplicações de altos volumes e com gotas 
grandes que geralmente ultrapassam a capacidade máxima de retenção de 
líquidos pelas superfícies foliares. 

O deslocamento de gotas para fora da área da cultura, causado pela ação do 
vento e da evaporação da água usada na preparação da calda, principalmente 
nas gotas de tamanhos menores, é denominado de “Exoderiva”. Esse tipo de 
perda externa, é um dos principais responsáveis pelos prejuízos causados a 
outras culturas sensíveis e pela contaminação ambiental.

Quando apenas o termo deriva é utilizado, normalmente refere-se a exoderiva.

8.2 - Causas da deriva

a) Tamanho das gotas: O tamanho das gotas produzidas pelas pontas de 
pulverização dependem do tipo da ponta, da vazão, pressão, do ângulo do jato 
e das propriedades do líquido pulverizado.

Quanto menores forem estas gotas, mais sujeitas à deriva serão. 

Gotas <100 µm são facilmente carregadas pelo vento e se evaporam muito 
rapidamente, sofrendo mais intensamente a ação dos fenômenos climáticos. Em 
aplicações aéreas considera-se um limite mais rígido de 150 µm, devido à maior 
distância existente entre a máquina e o alvo, bem como à própria turbulência 
gerada pela aeronave em vôo. 

No entanto, é importante reconhecer que a deriva não começa ou pAra nesses 
limites de 100 µm ou 150 µm. O potencial de deriva aumenta gradativamente 
à medida que as gotas se tornam menores que esses diâmetros e, 
continuadamente, decresce à medida que elas se tornam maiores. 

Gotas menores que 50 µm permanecem suspensas no ar indefinidamente ou até 
a completa evaporação.

b) Condições climáticas: Como nas caldas utilizadas na agricultura a 
proporção da formulação é geralmente baixa, o comportamento da pulverização 
dar-se-á em função do diluente utilizado. 

Uma vez que a água é o diluente mais comumente utilizado nas aplicações 
de produtos fitossanitários, serão aqui discutidos alguns aspectos do 
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comportamento das gotas de água resultantes da pulverização em relação às 
condições do ambiente no qual elas são lançadas até atingirem o alvo proposto. 

• Evaporação: A tensão de vapor da água é relativamente alta, de maneira que 
sua evaporação é rápida. Como em pulverizações as gotas são de pequeno 
tamanho, o processo de evaporação é significativo, uma vez que a relação 
superfície/volume aumenta com a redução do diâmetro das gotas. Assim, em 
função do tamanho das gotas e das condições ambientais (temperatura e 
umidade relativa), muitas gotas evaporam-se completamente no trajeto entre o 
bico e o alvo. 

Com relação à evaporação, maiores atenções devem ser dispensadas também 
ao produto a ser aplicado e não apenas ao diluente. Assim, a aplicação de 
produtos fitossanitários cujo princípio ativo também está sujeito à evaporação, 
deve ser realizada de maneira bastante criteriosa.

• Correntes de ar: Outro fator associado a seu tamanho (e a seu peso), é que 
as gotas podem sofrer influências das correntes de ar horizontal (vento) e vertical 
(convecção), sendo levadas para outros lugares que não o alvo pretendido. 
As gotas que ficam flutuando ou que se evaporam por completo, deixam em 
suspensão no ar o ingrediente ativo do produto fitossanitário que pode ser 
carregado a distâncias consideráveis, causando problemas de poluição, quando 
não de danos a plantas naturais ou cultivadas que são sensíveis àquele produto 
químico. 

8.3 - Importância do controle da deriva

O controle da deriva é dever de todo agricultor visto que, além de representar 
uma fonte considerável de prejuízos, é a responsável pela contaminação do 
trabalhador e do ambiente. 

Para se fazer um controle efetivo, no entanto, é necessário conhecer pelo 
menos alguns dos princípios básicos da Tecnologia de Aplicação de Produtos 
Fitossanitários. Vários são os fatores não controláveis nesse processo, mas 
também vários são aqueles passíveis de serem adequados, para que as perdas 
se situem dentro de um mínimo aceitável, não interferindo na eficiência dos 
produtos utilizados.

8.4 - Cuidados para não contaminar as coleções de água

A aplicação de um produto fitossanitário deve ser planejada de modo a evitar 
desperdícios e sobras. Para isto, é importante calcular a dose a ser aplicada em 
função da área a ser tratada. 
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O que fazer com a sobra da calda no tanque do pulverizador?

• O pequeno volume de calda que sobrar no tanque do pulverizador deve ser 
diluído em água e aplicado nas bordadoras da área tratada ou nos carreadores;

• Se o produto que estiver sendo aplicado for um herbicida o repasse em áreas 
tratadas poderá causar fitotoxicidade e deve ser evitado. Neste caso o produto 
deve ser diluído em água e aplicado nos carreadores;

• Nunca jogue sobras ou restos de produtos em rios, lagos ou demais coleções 
de água.

Cuidados na captação/abastecimento do tanque:

• Qualidade de água;

• Captação em local apropriado para evitar acidentes.

8.5 - Lavagem das embalagens vazias

Como fazer a Tríplice Lavagem;

a) Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador;

b) Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume;

c) Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos;

d) Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador;

e) Faça esta operação 3 vezes;

f) Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.

Como fazer a Lavagem Sob Pressão:

Este procedimento somente pode ser realizado em pulverizadores com 
acessórios adaptados para esta finalidade.

a) Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no 
pulverizador;

b) Acione o mecanismo para liberar o jato de água;

c) Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem;

d) A água de lavagem deve ser transferida para o interior do tanque do 
pulverizador;

e) Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.
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